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O acto de Ja nova. COM 110a0 
Concelhia da União Nacional 
NO Salão Nobre do Grémio do Co-mércio, realiza-se, no próximo sá-

bado, às 17 horas, o acto de 
posse da nova Comissão Concelhia da 
União Nacional, acto 
a que presidirá o Go-
vernador Civil do Dis-
trito, Senhor Conselhei-
ro Dr. António Abran-
ches, assistindo as au-
toridades concelhias e 

a Comissão Distrital da União Nacional. 
Como é já do conhecimento dos nossos lei-

tores, e dos barcelenses, presidirá à nova Comis~ 
são Concelhia da União Nacional, o Snr. Prof, Dou-
tor Joaquim José Nunes de Oliveira, barcelense 
ilustre, carácter impoluto, católico praticante e sin-
cero, militante activo e leal da causa nacionalista 
desde os bancos do liceu e que pertence a uma 
família muito distinta e sã, de arreigadas tradições 
cristãs e portuguesas. Os outros membros da Co-
missão Concelhia da U. N., Snrs.: Dr. Manuel 
hienriques Moreira, ( Vice-Presidente),  Dr. Herme-
negildo Carvalho Maia, Dr. José António Pereira 
machado, Engenheiro Mário Pinho Ferreira de Aze 
vedo, Francisco Xavier Marinho de Aguiar e Artur Vieira de Sousa 
Basto ( Vogais),  são pessoas bem conhecidas e estimadas na nossa 
terra cuja fidelidade à causa do 28 de Maio não admite dúvidas, 
nacionalistas da primeira hora que têm servido o Estado Novo comi 
a maior dedicação, entusiasmo e desinteresse e gozam de grande 
Simpatia no meio barcelense, onde vivem e convivem, pela sua 
familiaridade, educação, aprumo e carácter. 

Todos esses dedicados e desinteressados soldados da Revolu- 
ção Nacional, para levarem a cabo os seus superiores ideais, e ainda 
Para seu maior prestígio, sabem muito bem que não podem dis-
pensar concursos e colaborações de todos aqueles que os quei~ 
raro prestar, porque, como disse Salazar, «todos não somos de. 
'110 ais ». Mas também não desconhecem os trabalhos e canseiras 

José Munes de Oliveira Prof. Doutor Joaquim 

que os esperam porque, « o espírito, 
individualista », fruto de mais dum sé-
culo de liberalismo, continua a subsis-
tir e muitas vezes a querer impor-se 

por muitos que se di-
zem defensores do actual 
regime. 

É preciso dar luta 
sem tréguas, mas sem-
pre com elevação, de-
sinteresse e -ânimo de 
«riais e melhor », com-
bater, e não apenas su~ 
bstituir homens, note-
-se bem, a forte ten-
dência individualista que ainda se sente, até em 
bons servidores da causa nacionalista. 

Urge que todos se convençam, para mais tar-
de não sofrerem desilusões ou arvorarem em víti-
mas, que, como disse Salazar, no célebre discurso 
pronunciado na Sala do Conselho de Estado, em 
30 ide Julho de 1930 « temos obrigação de sacri-
ficar tudo por todos; não devemos sacri f icar-
-nos todos por alguns», 

Os novos membros da Comissão Concelhia 
da União Nacional de Barcelos, conhecem bem a doutrina do Es-
tado Novo e as imperiosas necessidades presentes e como são 
também servidores leais e desinteressados, temos a certeza que, 
como programa de trabalho e de acção, não deixarão de ter bem 
presentes, estas palavras de Salazar: 

Dr. Nermenegildo Carvalho Maio 

Podem unir-se todos os homens à volta de interesses 
colectivos; à volta de interesses individuais só podem 
unir-se uns com exclusão de outros », 

ue assim seja, são os nossos melhores e mais sinceros votosl 

Dr. José António Pereira Machado francisco Xavier Marinho de Aguiar fng. Mório Pinho ferreira de Azevedo Artur Vieira de Sousa Gado 
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Subsecretário de estado do Comercio 
Pela Presidência do Conselho, foi publicado um de-

creto, criando o cargo de Subsecretário de Estado do 
Comércio. 

Para ocupar esse novo cargo ministerial, foi escolhido 
o ilustre deputado pelo Círculo de Braga, Snr. Dr. João 
Augusto Dias Rosa e, ao assumir as suas novas funções, 
o Snr. Secretário de Estado do Comércio, Dr. Gonçalo 
Correia de Oliveira, àcerca do programa económico do 
Governo, pronunciou um discurso de transcendente inte-
resse nacional que os jornais diários transcreveram na 
íntegra e deram o devido relevo. 

Entre outras importantes afirmações disse o Senhor 
Subsecretário do Comércio: 

«Teremos galgado uma grande barreira no dia em 
que a nossa mentalidade mudar tanto que não seja mais 
preciso que, para se venderem, alguns produtos portugue-
ses andem, por aí, de porta em porta, à socapa e masca-
rados de contrabando ». 

«Nesta obra de ajustamento, requerida pelas novas 
condições do mercado interno e internacional, e de inte-
resse tanto para o País como para aqueles que iremos 
perturbar no seu sistema actual de vida— perturbação 
que aliás, visa apenas ,dar a cada um o que justo for e 
fazer com que se fundam as unidades fracas para que 
apareçam úteis, fortes e ricas — a este objectivo nos dare-
mos, por inteiro, e por ele lutaremos enquanto por nós 
tivermos a força que nos dá o convencimento de estarmos 
a prosseguir o interesse cio País». 

«Procuraremos fazer essa remodelação com o mini-
mo de perturbação brusca para' a vida das empresas e de 
cada um. Mas reagiremos nós também e não hesitare-
mos em submeter ao julgamento público as atitudes de 
pura defesa de situações ou posições ílícittus bem como os 
actos que visam engrandecimento de uns tontos á custa 
de todos os outros». 

Mundanismo 
LLSY21Y311•JIfJl141NiY •"•^•>YYtYYf21•L''ldtYYLi11ri! 

Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — As Snr.as D. Maria 
Helena Reis Teixeira Lorga 
Miranda e D. Alice Cardoso 
e Silva e os meninos Manuel 
Henrique Calheiros da Silva 
Moreira e Fernando Henrique 
Calheiros da Silva Moreir=a. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria Palmira Vieira de Castro 
Lemos. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Avelina de Faria Duarte e o 
Snr. Fernando Leôncio Areal 
Rothes. 
Domingo — As Sr.as D. Ma-

ria de Lourdes Barroso Cou-
tinho e D. Maria José Matos 
Macedo Gayo. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Leonilde Felgueiras Rodrigues 
e o menino José Miguel Vas-
concelos Santos. 
Quarta — As Snras D. Ma-

ria da Graça Bizarro Duarte, 
D. Maria Teresa de Faria da 
Quinta, D. Alice Rodrigues 

Novas Professoras 
Na Escola do Magistério 

Primário de Braga, conclui-
ram, com boas classificações, 
o curso de professoras ofi-
ciais, as nossas conterrâneas 
Snr. as : D. Alzira Coelho da 
Cunha, D. Maria Alice da 
Silva Araújo, D. Maria Car-
mélia Carvalho da Silva, 
D. Maria Emília da Silva Car-
valho, D. Maria Manuela Go-
mes de Araújo, D. Maria Rosa 
Sousa da Mota e D. Sofia 
Faria Martins e o nosso con-
terrâneo Snr. Joaquim da Cos-
ta Pereira e na Escola do Ma-
gistério Primário de Viana do 
Castelo, a nossa conterrânea 
Snr a D. Eufémia Gonçalves 
da Silva, de Igreja Nova, 

jornal de Barcelos apre-
senta as suas felicitações às 
novas professoras e às suas 
famílias. 

Araújo e D. Zélia Martins da 
Costa, o Snr. Fernando José 
Martins Correia de Campos e 
o menino Joaquim José de 
Lima Reis. 

í'1 Cl N MA 
É já no domingo, 20, que 

reabrirá o Cine-Teatro Gil 
Vicente, iniciando assim a 
temporada de 1959-f0, no qual 
a Sociedade Cinematográfica 
Barcelense apresentará as 
melhores produções em nor-
mal, panorâmico e em cine-
maScope, começando pela 
farsa das mil gargalhadas : 

cantinfias na Ribalta 

O melhor filme do maior 
cómico da actualidade e ainda 
com Chrisiiane Martell ( Miss 
Universo) e um grupo de lin-
das raparigas da revista Can-
tinflas. 
Para início da época nada 

melhor poderia ser escolhido 
do que um filme para rir e 
com Cantiflas. 
Espectáculo para adultos. 
— já está aberta a inscri-

ção de assinantes para ca-
deiras das sessões da noite e 
dos cartões de Estudantes que 
desejarem gozar do desconto 
nas sessões da tarde. 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa : 

Ourivesarlia Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede. Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

«Guia de Braga» 
Editado pela Câmara de 

Braga apareceu um Guia pre-
cioso da urbe primaz. Para 
além da utilidade prática para 
quantos visitam a Cidade de 
Braga, encontramos nessas 
páginas muitas notas históri-
cas que nos dão uma noção 
exacta do que foi, em tempos 
remotos, a gloriosa Cidade 
dos Arcebispos. 

«Guia de Braga» é, na ver-
dade, um trabalho de arte e 
turismo, melhor dizendo, um 
trabalho pró turismo e arte. 
O ilustre presidente do Muni-
cípio Snr. António Santos da 
Cunha escreveu, a abrir, al-
gumas palavras em que se de-
fine a finalidade deste livro e 
se apontam os objectivos que 
se pretenderam atingir. 

Gostosamente felicitamos o 
dinâmico Presidente da Câ-
mara e os organizadores des-
te a Guia de Braga» pelo ser-
viço que prestaram à arte e 
ao turismo. 

i ase® 

Exfernafo «D4 Anfonio Barroso» 
(S E X 0 M A_ C U L 1 N O) 

Campo de S. José — Telefone 851 1 — B A R C ELO S 

ENSINO MINISTRADO 
Curso Prímarro : ' Segundo os programas oficiais desde a 1.° à 4.` classe 

e admissão ao Liceu e Escola Técnica. 

Curso Lreeal : Curso geral dos Liceus (1.° e.2.<> ciclos). 

Matrículas : $f ectuom-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Riunos internos e Semi-internos--Lar de S. José— Quinto do Rio 

i 

Relação dos Delegados às Comissões 
de Fixação e Relclamação do Rendi-
mento Tributável para o ano de 1960 

(Continuação do número anterior) 

Mercearia e Vinhos 

Freguesias de Palme, Aldreu, Fragoso e Tregosa 

Fixação — Manuel da Costa, Palme 
Reclamação,-- António da Silva Vilachã e Manuel F. Lopes Azevedo 

Freguesias de Durrães, Balugães, Aguiar, Quintiães, Abo-
rim, Cossourado e Panque 

Fixação — Domingos de Castro Barbosa Maciel, Durrães 
Reclamação— José Martins Afonso, Co-sourado e Domingos da Cunha 

Vilas Boas, Balugães 

Freguesias de Alvito S. Pedro e S. Martinho, Couto, Cam-
po, Rori,z, Igreja Nova e Alheira 

Fixação — Manuel Pinheiro Barbosa, Campo 
Reclamação— João Baptista Gomes Ferreira e Daniel Pereira Rodrigues 

Freguesias de Silva, Líjó, Abade do Neiva, Vila Boa, 
Feitos, Vílar do Monte, Tamel S. Fins e Santa Leocádia 

e Carapeços 

Fixação — José da Costa Mano, Abade do Neiva 
Reclamação— Sebastião Mendes Duarte, Silva e Alexandrino Duarte 

Ferreira, Lijó 

Freguesias de Perelhal, Vila Cova, Mariz, Creíxomíl, V. 
F. S. Martinho e S. Pedro, Barcelos e Arcozelo 

Fixação — António Barbou de Oliveira 
Reclamação— Manuel da Silva Agostinho e António Martins Curvão 

Freguesias de Galegos S. Martinho e Santa Maria, Ma-
nhente, S. Veríssímo, Areias S. Vicente, Lama, Oliveira 

e Llcha 
Fixação — Joaquim Alves Pereira, Galegos Santa Maria 
Reclamação— Cândido da Costa Pinheiro Durães, Galegos S. Martinh0 

e Armando Faria Fernandes, Areias S. Vicente 

Freguesias de Goios, Carvalhas, Silveíros, Chavão, Monte 
de Fralães, Grímancelos e Remelhe 

Fixação — Carlos Araújo Miranda, Carvalhas 
Reclamação— António Gomes de Sousa Oliveira, Grimancelos e Antó-

nio Araújo Matos, Remelhe 

Freguesias de Carreira, Moure, Bastuço Santo Estêvão, 
S. João, Minhotães, Viatodos, Cambezes, Fonte Coberta 

e Sequíade 

Fixação — Adelino da Costa Fernandes, Viatodos 
Reclamação— Manuel Araújo Dias, Moure e Manuel Gomes da Costa, 

Minhotães 

Freguesias de Barqueiros, Crístelo, Vila Seca, Paradela, 
Milhazes, Vilar de Figos e Faria 

Fixação — Luis Dias Martins, Cristelo 
Reclamação— João Gomes Ferreira, Vilar de Figos e José Gomes Fer• 

nandes, Milhazes 

Freguesias de Courel, Negreiros, Gueral, Macieira, Pe-
dra Furada e Chorente 

Fixação — José da Silva Campos, Macieira 
Reclamação— Amadeu Dias da Cruz, Negreiros e José Martins Gomes 

Freguesias de Barcelinhos, Pereira, AIvelos, Carvalhal e 
Rio Covo Santa Eugénia 

Fixação — Joaquim Pereira Ferreira, Barcelinhos 
Reclamação— António Emílio Dias, Barcelinhos e Augusto da Silva, 

Alvelos 

Freguesias de Rio Covo Santa Eulália, Midões, Várzea, 
Gamil, Airó, Adães, Areias de Vilar, Encourados, Mar' 

fim e Pousa 

Fixação — Avelino Lopes de Campos, Várzea 
Reclamação— Cândido Joaquim Simões Loureiro, Martim e Manuel Coe' 

lho da Silva, Adães 

Feiras e Mercados — Roupa feita 

Fixação — Abílio Vilas Boas Gomes 
Reclamação— João Cândido Fernandes Ferreira, Carvalhal e Carlos 

Fernandes Vilas Boas 

Feiras e mercados — Louças 

Fixação — António Vasconcelos do Vale, Areias S. Vi-ente 
Reclamação— António Alves Torres, Barcelos e João Vasconcelos do 

Vale, Areias S. Vicente 

Fixação — 
Reclamação — 

Feiras e mercados — Tecidos 

Celestino da Silva Loureiro, Vila Seca 
Cândido Joaquim Simões Loureiro, Martim e António 

Oliveira Covinha, Pedra Furada 

INFORMAÇÕES — Todos os dias úteis na Secretaria do Externato D. Antó-
nio Barroso ou na Quinta do Rio. 

Feiras 

Fixação — 
Reclamação — 

e mercados — Calçado e Tamancos 

Manuel António Carapinho 
Américo Figueiredo de Barros e Manuel Ferreira Cara-

pinho 
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ACGÉEMC>1^ E:M E3AR<:ELOSi 
Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Trans f eréncí,as s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 

)l 

Câmara Municipal de Barcelos 

Convocatória do Conselho Municipal 
Nos termos do § 3.° do art.' 29 do Código Adminis-

trativo, convoco os membros do Conselho Municipal para 
a reunião ordinária que terá lugar no dia 15 do corrente 
mês, pelas 15 horas, no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, com a seguinte ordem do dia: 

_ Apreciação do Plano de Actividade da Câ-
mara Municipal e da Comissão Muni-
cipal de Turismo para o ano de 1960; 

—Idem, das Bases do Orçamento Ordinário 
para o ano de 1960. 

Barcelos e Paços do Concelho, 5 de Setembro 
de 1959. 

0 PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

X ut,s %achada f 

Baptizadas 

Na Igreja Matriz, recebe-
ram as águas lustrais do bap-
tism o: 
A menina Maria Angelina, 

filha do nosso estimado amigo 
Snr. Manuel Horta Carneiro 
e da Snr.° D. Arminda de Sou-
Sa Faria Carneiro, servindo 
de padrinhos os tios maternos 
Snr.' D. Maria Angelina Fer-
reira Carmo Calheiros da Sil-
va e Snr. Dr. Porfírio Antó-
nio da Silva. 
— A menina Maria Helena, 

filha do nosso prezado amigo 
e assinante Snr. José Augusto 
Pereira de Jesus e da Senho-
ra D. Nídia de Azevedo Ban-
deira sendo padrinhos os tios 
Paternos Snr .R D. Maria da 
Conceição Pereira de Jesus da 
Silva e o Snr. Manuel José 
Ferreira Lopes. 

—A menina Maria Arminda, 
filha do nosso prezado amigo 
e assinante Snr. Cecflio Ca-
chada de Magalhães e da Se-
nhora D. Maria Aurora Pe-
reira Pinto de Azevedo que 
teve por padrinhos, os tios 
maternos Snr.' D. Maria Ar-
minda pereira Pinto de Aze-
vedo e o Snr. José da Graça 
Pereira Pinto de Azevedo. 

Sáriof menina 
ilha no sso sso prezado 

amigo e assinante Snr. Ma-
nuel João Lourenço Carvalho 
e da Snr ; D. Maria da Glória 
pereira Simões, sendo padri-
nhos a tia materna Sr.' D. Ma-
ria Alice Pereira Simões e o 
Snr. Eng. Francisco Pereira 
de Faria. 
filho O menino Jorge Manuel, 

do nosso prezado amigo 
e assinante Sr. Adelino Miran-
da Gomes e da Snr.' D. Elvira 
Barbosa Coelho, servindo de 

Ensino Secundário 
No Liceu Carolina Michae-

lis, da cidade do Porto, com-
pletou o 1.° ciclo, sendo dis-
pensada das provas orais, a 
menina Maria Isália Melo e 
Faro e, no mesmo liceu, obte-
teve passagem para o 7.0 ano, 
a menina Maria Otília Melo e 
Faro, gentis filhas do nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Alberto Morais de Melo 
e Faro. 
Às inteligentes estudantes e 

a seus pais, os nossos para-
béns. 

X 

Regateiras 
Alguns dos nossos leitores, 

também nos pedem, para so-
licitarmos, a quem de direito, 
que não deixem actuar as re-
gateiras no mercado munici-
pal antes da hora que está re-
gulamentada, ( 10 horas). 

X 

Visconde de Cortegiça 
Esteve nesta cidade, dando-

-nos o prazer dos seus cum-
primentos, o ilustre escritor e 
nosso prezado amigo Sr. Vis-
conde de Cortegaça. 

padrinhos, os irmãos meni-
na Maria do Sameiro Coelha 
Gomes e o menino Manuel 
Coelho Gomes. 

-- O menino Américo Jorge, 
filho do nosso amigo Sr. Amé-
rico Vieira da Costa Couto e 
da Snr." D. Angelina Vieira 
Ramos. Foram padrinhos a 
Snr.a D. Deolinda Ramos Cou-
to e o Snr. Jorge Vieira Ra-
mos. 

Brindes do Gil Vicente f. C. 
A organização do nosso 

mais popular e representativo 
clube desportivo, informa-nos 
que, no próximo dia 25 do 
corrente, aos possuidores de 
cartões, será oferecido um 
prémio de 10 contos. 

Para se considerarem habi-
litados a tão chorudo prémio 
é indispensável terem as cotas 
em dia, conforme condições 
indicadas no cartão. 

Atenção, pois, que sempre 
é um brinde de 10 contos 1 

De licença 
Em gozo de licença, e de vi-

sita a sua família, encontra-se 
entre nós, tendo-nos apresen-
tado os seus cumprimentos, o, 
nosso estimado amigo e con-
terrâneo, Snr. António Abílio 
Duarte Senra, funcionário su-
perior dos Caminhos de Fer-
ro na província ne Moçam-
bique. 
Agradecemos. 

X 

Dr. José Luis Cerieiro 
Tivemos o prazer de cum-

prímentar nesta cidade o nos-
so querido amigo e distinto 
colaborador do Jornhi de Bar-
celos Snr. Dr. José Luís Fer-
reira, ilustre Professor Liceal 
jubilado. 

Gratos pela visita. 

José Agostinho 
Pereira Martins 

A 6 IR Ak 11D 11E 1[ hl MI VE M 1• l!D 

A família do saudoso ex-
tinto vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no seu 

funeral ou de qualquer modo 
lhe apresentaram sentimen-
tos de penar, mas principal-
mente àquelas a quem.o não 
possa fazer individualmen-
te, por desconhecer en-
dereços. 

Barcelos, 9 de Setembro 
de 1.959. 

.............. ....... 

Exponha o s/ problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 

.: 
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Grande Concurso Hípico e II! Salão 

de Arfe fotográfica 

No Grande Concurso Hípi-
co Oficial da Figueira da Foz 
e Campeonato de Portugal do 
Cavaleiro de Obstáculos, a rea-
lizar de 8 a 13 do corrente, 
estão inscritos os melhores 
cavaleiros portugueses e os 
mais famosos cavalos que dis-
putarão valiosos troféus e pré-
mios pecuniários. 
O hipódromo da Mata so-

freu modificações de ordem 
técnica e os locais destinados 
ao público foram todos embe-
lezados, estando a Comissão 
Organizadora empenhada em 
apresentar o campo vistosa-
mente engalanado. 
No intuito de se divulgar 

um desporto de beleza e de 
proporcionar a todos um es-
pectáculo de cor, instituíram-
-se bilhetes a preços popu-
lares. 
O espectáculo será filmado 

pela televisuo portuguesa e 
estará presente a Emissora 
Nacional que fará a reporta-
gem das mais importantes 
provas. 

e 

Foram recebidos 122 traba-
lhos destinados ao 11I Salão 
de Arte Fotográfica da Figuei-
ra da Foz. 
O salão será aberto ao pú-

blico no dia 13 do corrente, 
após a distribuição dos pré-
mios que terá lugar na Co-
missão Municipal de Turismo. 

Casamento 
No Santuário de Nossa Se-

nhora da Franqueira, no pas-
sado sábado, 5 do corrente, a 
professora oficial Snr.a D. Ma-
ria Hortense Pinheiro dos San-
tos, simpática filha do nosso 
prezado amigo Snr, Fran-
cisco José dos Santos e da 
Srir.a D. Maria Teresa Pinhei-
ro, consorciou-se com o nos-
so prezado amigo e conterrâ-
neo Snr. Manuel Cândido da 
Cunha Figueiredo, filho do 
saudoso Snr. Manuel Joaquim 
Figueiredo e da Snr,' D. An-
tónia -des Santos Figueiredo. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos, Padre Alfredo 
Martins da Rocha que, no 
momento próprio, dirigiu aos 
noivos uma brilhante alocução 
sobre o grande sacramento 
que acabavam de contrair. 
Os padrinhos da noiva fo-

ram seu pai e sua .irmã 
Snr e D. Alda Fernandes Pi-
nheiro dos Santos e do noivo 
sua mãe e o Snr. José Freitas. 
No final da cerimónia reli-

giosa, aos noivos e convida-
dos, foi servido, pela Confei-
taria ,Salvação,,, um fino 
copo de água. 
jornal de Barcelos deseja, 

ao novo lar católico agora 
constituído, as maiores fe-
licidades, 

Fogão 
Vende-se um, de cozinhar 

a lenha, em bom estado. 
Marca « Portugal s›. 
Informa esta redacção. 

Notícias diversas 
Em Abade de Neiva, com 

suas famílias, encontram-se 
nas suas propriedades, os 
nossos estimados amigos 
Snrs.: João Duarte Veloso, 
D. Vicente Mahiques Senti, 
Eduardo Correia de Vilas-
-Boas e Telmo Meira de Car-
valho. 
—Na companhia de sua 

mãe, também se encontra em 
Abade de Neiva, a nossa es-
timada assinante Snr.' D. Ma-
ria do Carmo Martins Soares 
Freitas. 
— No Gerês, em tratamento, 

encontram-se os nossos esti-
mados amigos Snrs. Alberto 
Augusto Guimarães Vale e 
António Luís de Azevedo 
Fonseca. 
— Em Areias de Vilar, acom-

panhado de sua esposa e filhos, 
encontra-se, em gozo de li-
cença, o nosso estimado amigo 
Snr. Dr. Armando de Sá Coim-
bra, juiz de Direito em Ama-
rante. 
—Na sua propriedade de 

Vila Frescaínha-S. Martinho, 
acompanhado de sua esposa, 
encontra-se o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Manuel 
de Sousa Martins. 
—Partiu para Lisboa, em 

gozo de férias, com sua espo-
sa e filho, o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Raul 
Pereira Lourenço, considerado 
Gerente da Agência de Bar-
celos do Banco Pinto til Sotto 
Mayor. 
—Em gozo de licença, en-

contra-se em Rezende, o nos-
so prezado amigo e assinante 
Snr. Alberto de Morais Melo 
e Faro. 

Rectificação 
Raramente contesto o di-

reito às ,gralhas. Acredito 
no público, e suporto, sem 
o mínimo embaraço, qualquer 
critica possível. Abro ex-
cepção, a respeito do Estro 
mortal, referindo-me a Fo-
gaça. Ele morreu, na flor da 
idade, mas os seus versos, te-
souro legado pela sua sensi-
bilidade requintada, hão- de 
permanecer eternamente 1 r, 

Dr. Rmoldo Azevedo Pinto 

--o 

Data lutuosa 
Na próxima quarta feira, 

dia 16, passa mais um ani-
versário do falecimento do 
saudoso barcelense Adelino 
Passos Ribeiro Novo que foi 
valoroso guarda-redes do Gil 
Vicente F. C. e modelo de 
desportista, vitima dum trá-
gico acidente ocorrido na tar-
de desse dia, na disputa dum 
encontro amigável ae futebol. 
Aos nossos leitores pedi-

mos uma prece por alma de 
tão- saudoso conterrâneo. 

NOVAS AUFAUIMIAIRIIA 
  DE  

MÁRIQ VIEIRA 
f:-Empregado do Snr. Eduordo dntónio 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1.° 
BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

REVISTAS 

FLAMA 

Está à venda o n.° 601 da 
Revista FLAMA cuja capa é 
dedicada a SALAZAR num 
óleo do pintor Carlos Reis. 
Como sempre, FLAMA 

apresenta as mais palpitantes 
reportagens da actualidade: 
o Lisboeta já tem o seu metro-
politano, III festival de Sin-
tra, começou o futebol, cró-
nica do Porto, a mensagem 
dos três artistas moçambica-
nos ( artes plásticas), o mundo 
numa página, a semana pela 
imagem, etc., além das sec-
ções habituais de curiosida-
des, comentários, passatem-
pos, espectáculos, desporto, 
vedetas, humorismo, entrevis-
tas, contos, vida literária e fe-
minina (a mulher e a moda), 
lar e bom gosto, tribunal dos 
sentimentos, etc., etc. 
FLAMA é a Revista sema-

nal das famílias pois pode en-
trar em todas as casas. Com-
pre, leia e divulgue sempre a 
Revista FLAMA 1 
Administração e Redacção , 
Rua de Santa Marta, 48 

— LISBOA. 

—o — 

Concurso de Segurança 
no f rabolho . 

Os jornais diários começa-
ram a publicar, na passada 
terça feira, os desenhos rela-
tivos ao Concurso de Segu-
rança no Trabalho interessan-
te e louvável iniciativa da jun-
ta de Acção Social ( Plano de 
Formação Social e Corporati-
va ), destinado a chamar a 
atenção dos trabalhadores 
para os riscos profissionais. 
Podem concorrer todos os 

trabalhadores portugueses, 
maiores de 14 anos, domici-
liados em Portugal continen-
tal, à excepção dos emprega-
dos da junta da Acção Social 
e da Radiotelevisão Portu-
guesa. 
O Concurso terá inicial-

mente a duração de 4 meses 
e funcionará em 8 jornadas 
tendo, cada uma delas, duas 
fases. 
Os jornais diários publica-

ram já o Regulamento deste 
Concurso que tem prémios 
muito valiosos. 

AntÓnio fïrlrnino 
da Bilra 

X6!R&LEI(IIA1l XII1 0, 

Arminda da Glória dos 
Prazeres da Silva, filhos e 
cunhada, vêm por este único 
meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes prestaram 
finezas, e se incorporaram 
no funeral do saudoso 
extinto. 

Barcelos, 9 de Setembro 
de 1959. 

Acordeón — Vende-se 
Marca SCANDALLI, 120 baixos, 

em estado de novo. 
Informa o Snr. Manuel Faria 

Simões, Funcionário dos C. T. T. 
—CARVALHAS. 

Vida Desportiva 
Campeonato Regional da 

1 Divisão 

Principia no próximo do-
mingo o Campeonato Regio-
nal da I Divisão, promovido 
pela Associação de Futebol 
de Braga. 
O Gil Vicente F. C. rece-

berá a visita da Associação 
Desportiva de Fafe. 
É necessário que os adep-

tos gilistas e todos os despor-
tistas barcelenses não deixem 
de apoiar e dar a maior co-
Iaboração, desde já, aos direc-
tores do Gil Vicente F. C. 
para que o nosso represen-
tante ingresse de novo na se-
gunda Divisão. 

Futebol (Popular 

Prosseguiu, no pretérito do-
mingo, o campeonato de Fu-
tebol Popular cujos resultados 
foram os seguintes: 

U. de Barcelos, 0 — Racing, 0 
D. Nuno, 3—Arcozelo F. C., 1 
J. de Gamil, 2 — Milhazes, 2 

No domingo de manhã, no 
Campo A, Ribeiro Novo rea-
lizam-se os seguintes encon-
tros: 

As 8 horas: 
S. Pedro — A. de Barcelinhos 

As 9,30 horas: 
Andorinhas— D. Nuno F. C. 

As 11 horas 
Gin. de Barcelos — Ceramistas 

Oquei em patins 

Com grande entusiasmo e 
interesse, está a disputar-se o 
Campeonato Regional do Mi-
ri 0. 
Os resultados dos jogos das 

últimas jornadas, foram os 
que se seguem : 

8. ,7 ,Jornada 

Tebe, 5 — Oquei C. Bare., 2 
O. Taipas, 5 — Barcelinhos, 2 
Famalicense, 7 — Vianense, 2 

9.1 Jornada 

Oquei C. Barc., 4 — Taipas, 1 
Vianense, 5 — C. D. Tebe, 3 
A. de Braga, 0 — Famalíc., 5 

« H A T Z » 
O mais moderno e mais económico 
motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente nos Concelhos d 
Barcelos e Esposende : 

Garagem Santiago 
Telefone 7628 

Vila Seca — BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325 — BARCELOS 

consulfas das 16 às 1E1,3o horas 

Seja assinante do 

Jornal de Barcelos 

••pin•n,rdc• - Yéndë= 
Cal. 16, cora canos duplos 

reduzidos, `marca Ideal, Saint 
Etienne.' Informa a Rëdacçãc}. 

r 

Alto-falante 
Para abrilhantar as vossas Festos 

prefiram sempre a Casa 

José f ernonde 
R. Miguel Miranda, 40— BdRCELINBOS , 

Telefone 82.448 

  BARCELOS 
$atográfio ém"lodos""os'-9dneTot 

Habitãç'oe,5 

Alugam-se em prédio 
novo, no Campo 28 de Maio. 

Informações " no mésmó-

marga jsoe 
A L-rA' cos—ruRIA 

Rua Gago Coutinho, 154-2.° 
Viana 'do ta Castelo 

Vende-se 
Prédio na Rua; Faria Bar-

bosa, 25, e •' eiradós ria fre-
guesia de S. Veií.ssímo 
— Fraíão. 
Atende-se na Rua Faria 

Barbosa, 25. 

RUG.F.flunTES 
Prefiram sempre a, 

TELEFONE 8345 

FotoSrafias — R1ádiós -- Oculcs 
Artigos f otográ f icós" etc, 

E3AFi4CE:L-Qg 

r 

ILOJORM Cfl VA O 
O Relojoeiro de conf ian4a 

°em Barcelos. 

Avenida Dr,, Oliveira Saloior, 

-Casa nora 
Vende-se ou aluga,-se com 

rés-do-chão e 1.° andar, n° 
lugar, das Calçadas em Ar, 
coselo• Falar no local-

UVAS-Vende me 410 

Na freguësía de Carva, 
1hal-S. Paio, lugar do Moo' 
te de Baixo, duas partes per-
tencentes ao Senhorio. 
Falar com o caseiro--'Ma' 

nuel Ferreíra. ( Porque ïr°'•' 

«)ornai , dê ®arcelos 

Assinatura ( trimestre). 10$o0 

Número avulso . 

Estrangeiro ( ano) 
Ultramar ( ano) . . . 
Comunicados e anúncios 50 

oficiais,..... . i$p9 r 
Anúncios por formato--Preç 

convencionais., Linómetr,o tipo 
corpo.8 ;;.•x. 

1$00 
60$00 

X00 

ì 
1 
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Algumas noticias do 
Ultramar Português 

(Continuação da página 6) 

Angola. Entre outros haverá 
um Curso Elementar de En-
fermeiras — Parteiras-auxilia-
res, um Curso Elementar de 
Enfermagem e um Curso Nor-
mal de Enfermagem. 

5M 

Luanda, 3—A  doze quiló-
metros de Camabatela, vai pro-
ceder-se ao aproveitamento 
hidroeléctrico do rio Canhon-
go, custando a primeira fase 
das obras a importância de 
2.900 contos. 
O preço da energia eléctri-

ca consumida, naquela vila, 
passará de cinco escudos para 
87 centavos, na primeira fase 
e para 39 no final da segunda. 

Moçâmedes, 3 — Pelo Fundo 
Escolar vão ser gastos no dis-
trito 300 contos, edificando-se 
um edifício para ensino de 
adaptação em Porto Alexan-
dre, construindo uma vedação 
da escola do Lueira, uma ar-
recadação e sala de refeições 
em Moçâmedes, respectiva-
mente por 120, 55 e 89 contos. 

Lourenço Marques, 3 — Visi-
tou o Comando Naval de Mo-
çambique, o Sr. general Bele-
za Ferraz Chefe do Estado 
Maior General das Forças 
Armadas. 
Recebido pelo Sr. comodoro 

Moreira Rato, o general Be-
leza Ferraz conferenciou com 
os oficias superiores da arma-
da durante cerca de uma hora. 
A seguir na companhia do 
Comandante Naval de Moçam-
bique e de outros oficiais, o 
Chefe do Estado Maior Gene-
ral das Forças Armadas visi-
tou durante largo tempo o 
navio hidrográfico u Almiran-
te Lacerda n. 
Continuando mais tarde a 

visita às instalações navais da 
Província, o Sr. general Bele-
za Ferraz deslocou-se à po-
voação de Machava onde se 
encontram as instalações rá-
dio-navais da Província. 
O Chefe do Estado Maior 

General assistiu também no 
Quartel General às cerimónias 
em honra do Sr. General Raul 
Martinho, que deixou o Co-
mando Militar da Província e 
em breve partirá para a Me-
trópole onde assumirá o car-
go de Inspector da Arma de 
Cavalaria. Todos os oficiais 
que trabalham no Quartel Ge-
neral se despediram do ilustre 
militar bem como uma repre-
sentação de sargentos. 

w 

Lourenço Marques, 3 — Está 

Percorrendo as circunscrições 
do seu distrito, em visita de 
despedida, por motivo da sua 
próxima partida para a Me-
tróole, o Governador do Dis-
tritoSeeretário Geral M arquede Lourenço  

deMoçarn-
bique Dr. juvenal de Carvalho. 

w 

Lourenço Marques, 3 — Re-
gressou a esta cidade o Dou-, 

tor Emílio Simões de Abreu, 
Director dos Serviços de Fa-
zenda e Contabilidade de Mo-
çambique, que esteve em An-
gola um mês. 

w 

Lourenço Marques, 3 — Du-
rante a visita dos srs. Duques 
de Bragança a Vila Pery, foi 
oferecido um leão-bébé ao 
Príncipe das Beiras. 

Lourenço Marques, 3— Dona 
Mary Veloso de Sousa, fale-
cida recentemente, pediu pou-
co antes de morrer, que em 
vez de lhe oferecerem os ha-
bituais ramos de flores, jun-
tassem o dinheiro a fim de 
entregarem aos pobres de Lou-
renço Marques. Por tal mo-
tivo foram apurados quinze 
mil escudos que foram distri-
buídos por três instituições 
de caridade da capital de Mo-
çambique. 

3• 

Sá da Bandeira, 3— Depois 
de visitar Porto Alexandre e 
Moçâmedes onde esteve a des-
pedir-se do Governador do 
Distrito Dr. Vasco Nunes da 
Ponte, regressou a esta cida-
de, sede da sua Diocese, D. Al-
tino Ribeiro Santana, Bispo 
de Sá da Bandeira. 

0 

Luanda, 3— Na  Associação 
dos Antigos Estudantes de 
Coimbra a Sr.' Ana Sousa Dias 
Brito, proferiu uma palestra 
cujo tema foi a Sonata, Sinfo-
nia e Concerto n. Esta pales-
tra foi intercalada com a exe-
cução pela oradora de diversos 
trechos musicais, seguindo-se 
debates a à mesa redonda ,, 
para um amplo esclarecimen-
to dos temas. 

w 

Lourenço Marques, 3--0 admi-
nistrador Abel Baptista foi in-
cluído na delegação portuguesa 
que tomará parte na Confe-
rência Regional de Desenvol-
vimento Comunitário, a reali-
zar em Adis-Abeba. 

o 

Funchal 3 — 0 Embaixador 
da Alemanha Federal, em Lis-
boa, dr. Herbert Shaffarczyk, 
esposa e filha, marcaram apo-
sentos num hotel do Funchal 
para passarem urna tempora-
da na Madeira. São aguar-
dados para o próximo dia 9. 

Funchal, 3 — Foi acometido 
por uma grave doença, reco-
lhendo ao leito, o comendador 
Eduardo Paquete, figura mui-
to conhecida nos meios cató-
licos madeirenses. 

w 

Luanda, 3— Cerca de 90.000 
pessoas visitaram até agora a 
Exposição-Feira Popular de 
Luanda, grande acontecimen-
to recreativo, montado nesta 
cidade, integrado nas festas 
comemorativas da fundação 
da cidade. 

i## 

Luanda, 3— Uma equipa for-
mada por marinheiros do pa-
trulha português u Madeira „ 
venceu urna prova de regatas 
de u snypes ,, em competição 

CORRf10 DAS AIDUAS 
Silveiros, 30 

Mais urna corta — Repetidas ve-
zes nos são dirigidas cartas pro-
vindas de pessoas de qualquer clas-
se social, mas quase sempre con-
terrâneos nossos, visando este ou 
aquele aspecto da vidá local, pela 
qual manifestam sempre o maior 
carinho e interesse. 
Contudo, devido à exiguidade de 

espaço de que dispomos no nosso 
jornal e, por vezes, à falta de 
tempo, nem sempre nos temos ocu-
pado delas com o devido relevo, 
embora tenhamos, realmente, e 
como é nosso dever, focado 
problemas apontados nas mesmas. 
Como sempre, agradecemos as su-
gestões que tenham em vista elevar 
o bom nome de Silveiros e toda a 
terra barcelens . 

Hoje, como tantas vezes acon-
tece, temos na nossa frente mais 
uma carta, esta enviada há poucos 
dias da grande capital Angolana 
pelo considerado filho de Silveiros 
e brioso Sargento do Exército, 
Snr. Francisco da Costa Moreira, 
nosso dedicado assinante. Nessa 
carta, aquele nosso querido amigo 
a' quem só franqueza, lealdade e 
amor pátrio conhecemos, depois 
de felicitar com entusiasmo o nos-
so jornal e louvar a acção que 
através do mesmo desenvolvemos, 
sauda todos os Silveirenses que 
trabalham pelo engrandecimento 
de Silveiros, sua terra sempre que-
rida — afirma — referindo-se, em 
seguida, ao valor dos homens que 
oficialmente vêm representando a 
mesma perante os poderes públi-
cos, pondo à consideração destes 
as suas aspirações e necessidades. 
Põe em evidência o entusiasmo 

e decisão com que a nossa junta 
encarou o problema da nova Resi-
dência Paroquial, tendo em conta 
o elevadíssimo valor material in-
vestido nessa magnífica construção 
que ficará e perpectuar às próxi-
mas gerações o valor e arrojo com 
que os homens bons de Silveiros 
se dedicaram de alma e coração a 
um empreendimento que ficará sen-
do a mais sólida construção no 
género, até agora verificada em 
todo o concelho e, parece-nos, até 
nos concelhos vizinhos. 
Aponta, depois, alguns melhora-

mentos Wtimamente aqui levados a 
efeito, ao mesmo tempo que refere, 
também, algumas necessidades lo-
cais, tais como a iluminação públi-
ca, a nova escola, abastecimento 
de águas, etc. 

Estas necessidades, ou antes, as-
pirações do nosso povo, também 
serão satisfeitas logo que as cir-
cunstâncias o permitam, pois Sil-
veiros confia plenamente nas suas 
Autoridades, que se mostram ani-
madas, da melhor boa vontade de 
trabalhar em prol da sua e nossa 
terra e boa e laboriosa gente. Por 
último e pela mesma via, aquele 
nosso ilustre amigo faz-nos uma 
pergunta, à qual, confessamos leal-
mente não poder responder com 
verdade, o que lamentamos. 
Essa pergunta visa saber se sim 

ou não já foi exposta à veneração 
dos fiéis, na nossa Igreja- Mãe, 
uma linda e valiosa imagem de 
S. Francisco Xavier, trazida pelo 
signatário da referida carta quando 
regressou da India Portuguesa, há 
cerca de dois anos, para a ofere-
cer generosamente à Igreja Matriz 
da sua e nossa terra natal. 
Como porém, não cita o nome 

da pessoa incumbida dessa missão, 
nada podemos informar ou inda-
gar sobre o assunto, limitamo-nos 
entretanto, a afirmar que essa ima-
gem não se encontra no templo a 
que se destina, o que é para la-
mentar. 

C. 

Carvalhal, 7 

Os nossos afazeres não têm 
dado tempo para que sejamos mais 
frequentes a dar noticias desta fre-

com equipas formadas nos 
navios r,Good Hopen e ,Vrys-
taat ,,, da marinha de guerra 
da União da Africa do Sul e 
ainda do patrulha (,Santiago ,,, 
que se classificaram a seguir. 
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Sociedade de Representações Guipeimar, 1,de 
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.a — P O R T O 

guesia, do que pedimos desculpa 
aos nossos assíduos leitores. 
Como algo se vai passando que 

merece especial atenção é que re-
solvemos quebrar o silêncio. 
Obras— A Residência Paroquial, 

que, mercê da pouca seriedade 
com que foi acabada de construir 
há uma dúzia de anos, forçou agora 
a freguesia a um dispêndio de umas 
dezenas de contos de reis, que 
diga-se de passagem, depois de 
dado o lamiré quase que espontâ-
nea toda a freguesia se mostrou 
unânime em cotizar em proporção 
a sua cota parte. 
Depois de uns 3 meses de ininter-

ruptos trabalhos, já se vai vendo 
quase o fim da obra, ( isto é as 
massas totalmente novas, pinturas, 
etc.... ) As decorações que estão 
um mimo são do fino gosto do 
hábil artista, filho nato desta fre-
guesia, Alcino Ferreira da Cunha. 
Aniversário — Passa já no pró-

ximo dia 13 do corrente, o aniver-
sário da entrada como Pároco desta 
freguesia, do Rev. Padre Manuel 
de Sá Domingues de Oliveira. 
Penso que os meus conterrâneos 
não deixarão passar despercebida 
tão célebre data, e, demais que, 
será nesse dia ou véspera, pois que 
tudo se vai preparando para que 
assim seja, que S. Rev.° depois de 
uns três meses de veraneio, no 
Solarengo lugar de Porto-Carreiro 
em estágio na Casa da Família 
( Pereira) entrará a reabitar a sua 
nova Residência da qual já terá 
saudade. 

Ã Ex.ma Câmara — Lembramos 
para que não descure o problema 
da nossa estrada, que cada vez 
vai ficando pior... Em dado 
tempo, também havíamos pedido 
ao Snr. Presidente da Câmara, 
para assinalar o nosso terreiro com 
um aplaca indicativa da freguesia 
( Carvalhal) pois que por aqui pas-
sa muito visitante que desconhece 
que é esta a freguesia que retém 
a porta que dá acesso à montanha 
Santa e Histórica da Franqueira, 
que achou bem a nossa ideia pro-
metendo que iria mandar dar cum-
primento ao nosso pedido.—C. 

fl RIfiflMOR 
Avenida Marechal Gomes do tosta 

Telefone 3207 

EIRÀ(5A 

Inaugurou um primoroso 

serviço de Restaurante 

(Ambiente de distinção) 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polegadas, 

usada. 
Vende a , Quinta de S. Mi-

guel f,, Lda. por preço muito 
barato. 

Para ver e tratar, na «Casa 
Sialal u, ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. Q 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECIRtIS1R DE CRIROÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8598 
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1«iiRcunião da Impronsa 
Regional 

Por ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO  

REALIZA-SE brevemente a 3.g reunião da Imprensa 
Regional — desta vez, a Imprensa da Madeira e 
Açores — dentro do programa estabelecido pelo Se-

cretariado Nacional da Informação, Cultura Popular e 
Turismo, ao qual cabe, como se sabe,' a muito feliz ini-
ciativa destes contactos com os representantes dos órgãos 
de expansão local. 

Quando da 1.g reunião, em fins de Janeiro passado 
—periódicos do Centro e Sul de Portugal— e, Senhor Mí-
nistro da Presidência, num brilhante discurso que em to-
dos deixou a melhor impressão — nada menos de. 84 dele-
gados— salientou o papel da Imprensa Regional, cha-
mando-lhe com toda a propriedade « grande alfobre de 
novos valores» e definiu, por assim dizer, o seu im-
portante campo de acção dos diversos sectores que ele 
comporta. 

Vale a pena recordar as belas palavras daquele ilus-
tre membro do Governo, pois se aplicam do mesmo modo 
a todas as reuniões desta natureza. 

— « Tem, com efeito, grande importância — sublinhou 
o Doutor Pedro Theotónio Pereira — que a pequena Im-
prensa possa incutir, ao lado do interesse, do amor por o 
que é regional, este sentimento mais alto e mais transcen-
dente: o que diz respeito ao próprio interesse nacional. 
Nós somos um País quase « sui generis ». Nas minhas 
andanças pelo mundo, custou-me muito explicar a estran-
geiros porque é que nós dizemos com tanta convicção 
«aqui é Portugal» e podendo ter os pés em diversas partes 
do mundo ». 

Outro aspecto da missão da Imprensa Regional foi 
igualmente assinalado pelo titular da pasta da Presidên-
cia : « polarizar e dirigir o interesse das populações para 
o que realmente conta tanto no nível nacional como no 
nível regional ». 

E acrescentou: 
—«Esta é uma vasta contribuição para a tarefa edu-

cativa que nos incumbe a todos». 
A Madeira e Açores, a par das suas inapagáveis tra-

dições históricas, do improduto patriotismo das suas po-
pulações e do apreciável padrão do seu progresso, têm 
ainda como expressão do valor próprio e de exigência na-
tural o raro encanto das suas paísagens e o contacto per-
manente, ou chias,, com os estrangeiros ali residentes, ou 
de simples estadia turística, ou mesmo de passagem para 
outros continentes: África ou as duas Américas.' Assim, 
e tudo encarado nos numerosos planos de conjunto, tanto 
o nosso turismo insulano como os admiráveis produtos 
regionais — que rico e variado o artesanato local 1— care-
cem de uma propaganda cada vez mais activa e de um 
incremento cada vez mais estimulado e inteligentemente 
conduzido. 

Eis, quanto a nós, uma das principais missões da 
Imprensa dos dois Arquípélagos, necessàriamente junta 
a outras de amplo carácter social e educativo. 

Rã muito que esperava o teu regresso. 
E tu vieste, enfim, 
Como quere ia d Igreja ouvir a missa 
Ou ao ramerrão das aulas no liceu. 
Vieste tão fria 
Que as noites continuaram sem luar 
Desfolhando crepúsculos de noivos. 

• E ficámo-nos a olhar um para o outro 
No fastio de vermos, hora a hora, 
Repetidas as nossas existências: 
— Ou tu não és a deusa que esperava 
Ou falhaste como eu precocemente. 

F. 

Algumas noticias do 
Ultramar Português 
Por amável deferência da 

Agência Noticiosa da Im-
prensa Portuguesa « Lusi-
tânía N  vamos dar regular-
mente aos nossos leitores 
algumas notícias do Ultra-
mar Português. 
Aproveitamos o ensejo 

para agradecer à Agência 
«Lusitânia ». 

novo Redondo, 3 — Impor-
tantes melhoramentos que mo-
bilizam alguns milhares de 
contos vão ser efectuados nes-
ta localidade prevendo-se a 
construção de uma escola-para 
ambos os sexos, pela impor-
tância de 1.200 contos; a edi-
ficação de reAdências para 
funcionários, por 800; duas 
residências para chefes de ser-
viços, por 500; uma aerogare 
no aeroporto local, por 400 
e uma bancada no campo de 
jogos, por 100 além de outras 
pequenas obras. 

30 

Luanda 3— No dia 10 co-
meçarão a funcionar alguns 
cursos promovidos pelos Ser-
viços de Saúde e Higiene de 

(Continua na página 5) 

Lar Feminino 
A notícia que há tempos 

demos neste jornal de que 
seria fundado um Lar Fe-
minino em Barcelos desti-
nado a receber Meninas es-
tudantes ou Senhoras Pro-
fessoras que viessem exer-
cer actividades nesta cidade 
está, agora, plenamente con-
firmada. 
Sabemos que o Lar, si-

tuado num dos melhores 
recantos da cidade, em lu-
gar sossegado e saudável, é 
dirigido por duas ilustres 
Senhoras da nossa melhor 
sociedade, a Dr. ,, D. Maria 
Alice Correia de Abreu e 
Dr ° D. Maria da Glória 
Vasconcelos Pinheiro. 
Destina-se esta casa a re-

colher as estudantes que ali 
desejem hospedar-se em re-
gime ;de. internato ou semi-
-internato, funcionando, 
para utilidade das alunas, 
um salão de estudo orien-
tado por aquelas distintas 
Professoras. Neste salão 
de estudo podem tomar par-
te não só as estudantes in-
ternas e semi-internas mas, 
também, as alunas externas. 
Trata-se de urna organiza-
ção magnífica que em muito 
beneficiará a nossa Terra. 
Oxalá que o publico saiba 
corresponder a esta inicia-
tiva 
Quaisquer informações 

podem ser pedidas pelos te-
lefones 8266 ou 8589. 

Tipografia « Vitória» 

«Os Muros do Desespero» 
no literatura e no Cinema 

GEORGES FRANjU nasceu em Fougéres, na Bretanha 
em 12 de Abril de 1912. Iniciou a sua carreira pro-
fissional como decorador teatral, desenhando, ma-

quetes para vários espectáculos musicais. Fundou em 1957, 
juntamente com Henri Langlois, a Cinemateca Francesa. 
No ano seguinte e também com a colaboração de Langlois, 
dirigiu uma revista de cinema intitulada: c CINEMATO-
GRAPHIE 58» ocupando simultâneamente o lugar de secre-
tário executivo da Federação Nacional dos Arquivos de Fil-
mes antes de ser nomeado secretário geral do instituto de 
Cinematografia Científica. 

Em 1949 realizou o seu primeiro filme de curta metra-
gem < LE SANG DES BÊT'ES » que escandalizou numero-
sos espectadores conformistas, revelando a sua personalidade 
e o seu talento. Filmou em seguida uma série de documen-
tários notáveis, conhecidos em Portugal graças ao movimento 
tine-clubista que tem organizado sessões deste cineasta com 
os filmes cedidos pela Embaixada de França: c En passam 
par Ia Lorraine >, < Mr. et Mine, Curie D, c Le Grand Méliés a, 
< Théâtre National Populaire' e c La Première Nuit >. Per-
manecem desconhecidos do público português outros filmes 
interessantes como : Mon Chien >, c Hotel des Invalides >, Ï 
Poussières >, etc. 

Depois deste excelente estágio na curta metragem, 
Franju enveredou pela realização de filmes de fundo tendo 
já dirigido duas películas que a critica recebeu muito favo-
ràvelmente: < Os Muros do Desespero > e c Les Yeux 
Sans Visages >. 0 primeiro destes filmes será finalmente 
apresentado em Outubro ao público português que terá assim 
oportunidade de conhecer um dos maiores cineastas fran-
ceses. 

< Os Muros do Desespero > é a adaptação cinematográ-
fica do romance de Hervé Bazin c La Tête Contre Les 
Murs > que foi publicado em português, pela Arcádia. Em 
1949 este escritor efectuou uma reportagem sobre os hospi-
tais psiquiátricos franceses. Desta reportagem nasceu pouco 
depois o romance no qual o autor analisa friamente o pro-
cesso seguido nas clínicas onde se pretende curar as doenças 
mentais. Ainda recentemente um jornal francês promoveu 
um grande inquérito constatando que as doenças mentais se 
classificam no oitavo lugar dos < perigos da vida moderna >• 
No entanto, facto consolador, a psiquiatria progride a passos 
gigantescos com as novas técnicas utilizadas. Consegue-se 
felizmente recuperar hoje em dia cerca de 90 °j° de doentes. 

Para Hervé Bazin c a psiquiatria não é a ciência da in-
felicidade; ela tornar-se-á, talvez amanhã, a ciência da 
felicidade >. 

Romance inquietante, c Os Muros do Desespero > mos-
tra-nos a vida de um adolescente predisposto para a paranóia E 
por hereditariedade, a constante descida desta personagem 
em ambientes penitenciários, entre loucos e criminosos de 
toda a espécie, de que ele é figura bem representativa, 
Pela temática e pela arquitectura novelesca, o trabalho de 
Hervé Bazin pode e deve r,presentar uma novidade para o 
nosso meio. Urbano Tavares Rodrigues, que prefacia esta 
obra, com proporções ensaísticas em torno da novelística de 
Bazin, exalta-o com espanto e justiça. São do prefaciador 
estas palavras : t 0 presente livro, talvez a obra mestra de 
Hervé Bazin, é um romance tão forte, tão conseguido em 
suas ambições e estilo, que chega a indispor o leitor, que o 
inquieta, e acaba por fazê-lo viver os ódios e os medos das 
personagens >. 

O filme de Franju filia-se na corrente dos cineastas ín-
timistas como Antonioni, Bunuel, ou Visconti. Sendo um 
dos mais belos filmes produzidos no após-guerra, : Os Muros 
do Desespero > é a obra de um realizador na posse de todos 
os seus meios expressivos, provando magnificamente a exis-
tência de uma arte chamada cinema para a qual trabalha 
com consciência. 

Dr. Arlloldo Pinto farmácia de serviço 

Já regressou de Fão e se-
guiu para a aCasz da Rou-
peira» — Douro em continua-
ção de merecidas férias, o nos-
so prezado amigo e distinto 
colaborador Snr. Dr. Arnaldo 
de Azevedo Pinto, professor 
do Liceu Nacional de Braga. 

No próximo domingo en' 
contra-se de serviço . perma-
nente a Farmácia u A MINHA 
FARMÁCIA», na Avenida 
dos C. da Grande Guerra. 

.Visada pela Censura 
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